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A seringueira (Hevea brasiliensis), espécie arbórea 
da qual se extrai o látex para fabricação de borracha, apre-
senta, em sua morfologia, folhas compostas e flores peque-
nas reunidas em amplas panículas. Na Amazônia, a explo-
ração da planta é realizada quase que exclusivamente pelo 
sistema extrativista, surgindo, assim, a preocupação com 
sua conservação e manutenção. O presente trabalho teve 
por objetivo proceder à caracterização de cinco novas culti-
vares de copa de seringueira resistentes ao mal-das-folhas 
para registro e proteção junto ao Ministério da Agricultu-
ra Pecuária de Abastecimento (Mapa) no período de 2014 
a 2015. Como características diferenciadoras dessas novas 
cultivares foram selecionados: o diâmetro à altura do peito 
(DAP), a perda foliar e o tamanho da copa. O experimento 
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foi instalado em abril de 1999, no Campo Experimental da 
Embrapa Amazônia Ocidental localizado na Rodovia AM-
010 Km 29, em Manaus, AM, em blocos ao acaso com seis 
plantas por parcela e três repetições, para avaliação morfo-
lógica da emissão de fluxo foliar. Nos dias 16 e 17/1/2014, 
foram instaladas cinco armadilhas em cada bloco do expe-
rimento, medindo 2,0 m x 3,0 m entre as plantas 5 e 6. Abai-
xo de cada copa, as folhas foram colhidas e quantificadas 
isoladamente, por cultivar, nos intervalos quinzenais. No 
mês de junho foi realizada a medição das copas no sentido 
leste – oeste e norte – sul com fita métrica; a mensuração do 
DAP foi realizada mensalmente com o uso da fita métrica. 
Foi constatado o período de abril a maio como o de maior 
perda foliar, caracterizando, assim, o período de troca para 
as cinco cultivares, destacando-se, dentre elas, a C06, que 
obteve a maior perda foliar. Quanto ao tamanho da copa, a 
cultivar C06 destacou-se apresentando a maior média, leste 
– oeste 8,7 m e norte – sul 6,2 m. Quanto ao DAP, a cultivar 
que obteve maior destaque foi a C45 apresentando média 
de 86,09 cm.

Termos para indexação: Hevea brasiliensis, caracterização morfológica, 
fenologia. 


